
CONSTA1WCIA

AO SENHOR D. MIGUEL 2

Inda, Senhor, mentida «liberdade» 
Opprime um Povo que por Ti suspira, 
Que oppressão detestando e falsidade, 
A’ Lusa antiga Liberdade aspira 
Que de enganos cançado e d impostura, 
0 regresso á verdade em Ti procura.

Mentem — rementem — trimentem 
Os que nosso patriotismo 
Hoje inda infamar intentem 
Com chamar-lhe servilismo.

ii.
D’esses que os pés de túmido estrangeiro 
Foram beijar, anjectos e aviltados, 
Para de gente, esquadras, e dinheiro 
Serem, com que opprimir-nos, ajudados, 
Que ao vil compadre até das Tulnerias (1) 
Foram servir, nos tres infames dias!

Foi a Quadrupla Alliança 
A sua grande proeza; 
[ Hispanha, Inglaterra, e França 
Contra a Nação Portugueza I

m.
i Quem resistiu durante um lustro inteiro 
(Opprimido a final — e não vencido,') (2) 
Por mar, por terra, ao bando flibusteiro, 
0 lixo das nações delias varrido? (3) 
£ Não foi acaso o Povo Lusitano ?

D’onde lhe veio outro socorro humano ? 
Como ousa o bando cobarde

Vir, com descaro profundo, 
Fazer da proeza alarde 
A’ vista de todo o mundo ?!

IV.
Vem, descopeta e de punhal armado, 
Embutir-nos á força mil venturas, 
Roubar, fechar o templo profanado, 
Dar-nos no cemiterio sepulturas. 
[ E sam esses abjectos impostores 
Do Povo Portuguez calumniadores!

Faliam de papo, alanzôam, 
Sem tino, vergonha, ou pejo, 
De progressos que apregoam, 
Progressos de caranguejo!

v
Fizeram, sim, retrogrado progresso; 
Nobre gigante em baixo anão tornáram, 
E d’esse infame, estolido processo 
Os fátuos altamente se aduláram!
(Papalvo que depois deu em tal rede 
Limpar a suja mão póde á parede !) 

Tinha a Nação Portugueza 
Dos povos inda na escala 
Respeito, poder, grandeza, 
Vienna d’isso nos falia. (4)

vi.
Eis que de vinte a pérfida quadrilha 
Surge, falsa, traidora, e mentirosa, 
Vem do Império fazer cruel partilha, 
De seita ás ordens impia e tenebrosa. 
: Equeremd’essa infamiaos vis herdeiros 
Passar por patriotas verdadeiros!...

De liberdade e franquia 
Pertendem ter monopolio, 
Fazendo, de noite e dia, 
De Portugal pingue espolio I

MEMORANDOS

vn.
Nossos Paes, coinoos Vossos, hem pensaram, 
Que ao corpo social era preciso 
Uma cabeça, qual determinaram, 
De autoridade assento e de juízo 
(Do Povo Portuguez por Ti o apêgo 
Vem d’Ourique, Senhor, vem áe Lamego).

Que fôsse essa autoridade, 
Que elles mesmo constituíram, 
Despótica Magestade, 
Jamais em tal consentiram.

VIII.
Gozar poder despótica, ou supremo, 
Sam cousas mm diversas: a primeira 
E’ qual barco sem guia (léme ou remo), 
Das ondas ao capricho (ou da cegueira); 
Mas ultimo recurso era a segunda, 
De alta prudência creação profunda.

Não póde haver monarchia
Sem tal poder soberano ;
De constituições inania
E’ só maçonico engano. (5)

IX.
Era o Monarcha, sim, quando escolhido, 
Do poder da Nação depositário;
Mas tal poder, depois de conferido, 
Ficava sendo firme, e não precário: 
Só por loucura, ou por flagrante abuso, 
Podia o Rei descer do Throno Luso.

D'esta sorte, garantia
Vinha a ser á sociedade 
De concordia, de harmonia, 
De justiça e liberdade.

x.
Em regra, o Soberano punha o sê 11o 
Áquillo que os concelhos decidiam ; 
Estes, para estudaí-o; e bem sabel-o, 
Seu poder magestaticb exerciam; (6) 
Vindo ao Rei o negocio, ao sanccional-o, 
Podia, se èrro houvesse, inda emendal-o.

Eis o que significava 
0 famoso absolutismo, 
Cora que as bochechas inchava 
Mentiroso Pedreirismo.

E’ preciso ser louco, ou sem memória, 
Para accusar a Monarchia antiga 
(Livre quão paternal — veja-se a historia) 
Como se da Nação fôra inimiga : 
Isso a Seita pertende tenebrosa, 
Em tudo, como sempre, mentirosa. 

Essa turba tagarela
Vê tudo por falso prisma; 
j Pois que havia de ser delia 
Sem mentira e sem sophisma ? !

XII.
Como na d’Albião, em nossa terra 
Era do Povo a bolsa, era o dinheiro; 
D’elle, pois, dependia a paz, a guerra, 
Tinha de consultal-o o Rei primeiro 
Do Monarcha os direitos e os do Povo 
Só véíò a confundir abuso novo

Com volver ao modo antigo, 
Que esse abuso transtornára; 
Sem revoltas, sem perigo 
A Nação se reformara.

XIII
Foi isso o que no Porto prometera, 
Quando se levantou rebelde bando; 
Mas da promessa logo se esquecera, 
Ou por melhor dizer, d’ella zombando ; 
Haver podéra o Reino restaurado 
A seu brioso e nobre antigo estado:

Mas tal não era o dezejo
Que a negra seita entretinha ; 
Mente sem vergonha ou pejo, 
Nunca direito caminha.

xiv
Em vez de convocar as Côrtes d’antes, 
Únicas que a Nação reconhecia, 
Legaes, do Povo, só representantes, 
D’elle sós possuindo a sob’rania;
Decretam palratorio á Castilhana, (8) 
Com Portugal assim dando em Pantana.

Retalhar a Monarchia
Conseguiram brevemente;
Em systema de anarchia 
Nos lançaram permanente.

xv.
Vosso Pai, bem pensando, e mal guiado, 
0 Reino quiz livrar da peste infame;
Mas pela Seita foi sacrificado, 
Que jámais Lhe perdoa tal gravame. 
Quiz ella a Vosso Tio Brazileiro, 
Porque, a mais de rebelde, era Pedreiro.

Déram-lhe a Lusa Corôa 
Meia-duzia d’intrigantes, 
Apenas morto, em Lisboa, 
Vosso AvÔt—ou talvez antes....

XVI.
Mas a Nação, que o roubo não sancciona, 
Ao saber d’ellq, e Vendo-se enganada,» 
Nem seus proprios direitos abandona, 
Nem á traição, se curva, descarada. 
0 que veio depois é fresca historia, 
Nem hoje d’isso pqui farei memória.

Mostrarei, porem, aos olhos
Da juvenil Magestade
Fataes, modernos escolhos 
Em que deu a Sociedade.

XVII.
Senhor, nascestes hoje, ha poucos annos, 
Não vistes Portugal qual d’antes era, 
E — se é possível reparar seus damnos — 
Qual por Ti só tornar a ser espera.
Só força de justiça e de verdade 
Podem regenerar a Sociedade.

E se, pois, a Providencia 
Inda ao throno Te destina, 
Lembre-te que a Sapiência 
Está só na Lei Divina.

XVIII
Não penses, como Teu Avô terceiro, 
Com seu Ministro duro e talentoso, 
Que interesse mundano está primeiro 
Do que Eterno Infinito — o Religioso. 
De El-Rei Dom Manoel, do nobre Filho, 
Seguide, antes, Senhor, o exemplo, o trilho.

Desvaira completamente 
Inchada humana vaidade, 
Quando quer prefira a gente 
Tempo breve a Eternidade. (9) 

XIX.
Desque entre os homens voga tal doutrina, 
(Nqm dos Céos o interesse é já primeiro), 
Vede como os confunde a Mão Divina, 
Que desordem que vai no mundo inteiro !
Só quem principio e fins em Deus coaduna(lO) 
A salvo póde rir-se da fortuna.

Taes princípios desprezando,
Veio a dar o Mundo agora 
No que estamos contemplando, 
Que a recta razão deplora.

xx
Com políticos de hoje o Estado é tudo; 
0 direito, a justiça é bagatela;
Roubar, mentir, matar, graça d’entrudo; 
£ Honra?... algum tolo só faz caso d’ella. 
E ifisto o mais bonito que eu contemplo, 
E’ que hoje do mais alto vem o exemplo !

Com Rei Ladrão fraternizam 
Outros Reis e Imperadores; 
0 roubo, assim, canonizam 
Esses Augustos Senhores !

xxi.
Cessou d’Astrea o reino entre os humanos; 
Em vez d’ella, domina a «Liberdade»;
Hoje temos ladrões—mas não «tyrannos»; 
Está regenerada a sociedade.
Construem os Monarchas, hoje em dia, 
(Jazigo proprio) o templo da Anarchia.

Senhor, se o throno gozares, 
Como todos esperamos, 
A tal exemplo imitares 
Qúe Te recuses contamos.

XXII.
Do Reino Fidelíssimo a bandeira
Sempre abaixo ficou da Cruz de Christo, 
E quando foi nos mares a primeira, 
0 seu timbre maior fizera d’isto.
Trocado hoje o logar— sem ser culpada—, 
Até mudou de çôr, denvergonhoda.

E porque mudado seja 
Tudo o que tanto o magoa, 
E’ que Portugal dezeja 
Ver-te cingir a Corôa.

NASCEU EM EUBACH 
a 19 de Setembro de 1853

OS LEGITIMISTAS RECONHECEM-O 
seu. Chefe a 16 de Novembro de 1866

19 DE SETEMBRO DE 1872



O FUTURO

A »i»ías «loa Memorandos.

(1) Os Ires dias de .Julho de 1830, cm 
que os refugiados portuguezes, inclusive 
João Carlos de Saldanha, e seu irmão Do­
mingos tomaram parte muito mais activâ 
que decente. Também é sabido que Luiz 
Filippe de Paris foi padrinho do 0 Luiz Fi­
lipe da Ajuda— Símiles cum similibus.

(2) Nunca pude soffrer 0 nome de «Par­
tido vencido» dado ao Partido nacional — 
a verdadeira Nação. Só se póde justamenle 
dizer «vencido» 0 combatente que, medin­
do-se com um adversário tem alguma pro­
babilidade de poder vencer ou resistir ef- 
íicazmente. iMas podia imaginar alguém 
que Portugal houvesse de levar a melhor 
ás tres grandes nações que nos opprimiram 
da maneira a mais vil e escandalosa que, 
jamais se viu ? ; E’ grande proeza, com 
elfeito, matar moscas com machados !,..

(3) Durante as campanhas de D. Pedro 
em Portugal, como depois nas dos Chris- 
tinos em Hispanha, quando Evans lá le­
vou a sua gente, a Policia em Londres di­
zia, que fóra uma felicidade para elia 0 
levarem-lhe de lá para a Península quasi 
todos os ladrões c vagabundos que mais 
antes lhe davam que fazer.

(4) No congresso de Vienna Portugal 
foi contado e reputado ainda como Potên­
cia Grande—jc hoje?! ..

. (5) Antes de 1820, já 0 grande Padre 
José Agostinho de Macedo linha, com seu 
ôlho de aguia, previsto bem 0 que haviam 
de vir a ser as constituições e seus effei- 
los entre nós, quando escreveu sobre «A 
mania das constituições». Os effeitos da tal 
mania enlre nós são bem patentes. Mas 
não podia deixar de ser assim ; £ quem es­
perou jamais elfeito sério de macaquices ? 
Essas constituições — impostas ao consti- 
tuidol... — são macaquices da de Inglater­
ra, que não escripta, nem decretada, mas 
nascida, creada, existente, viva.

As constituições postiças são como 0 
trajo de comediante, que só por fóra é 
imperador ou rei, e por dentro íica perten­
cendo sempre á classe que 0 mesmo padre 
José Agostinho assás verdadeiramente ca- 
racterisava—«De Pieis de noite, bêbados 
de dia».

(G) O systema da nossa constituição e 
governo antigo era 0 mais bello e sabio ; 
continha as garantias de acerto, experien- 
cia e legalidade; sem os inconvenientes do 
moderno é superíicial constitucionalismo — 
ou charlatanismo, que são muito synoni- 
mos. Os negocios, segundo sua natureza, 
iam, para regulamento e decisão, aos di­
versos Conselhos, Desembargo do Paço, da 
Fazenda, do Ultramar, do Senado, da Meza 
da Consciência e Ordens, etc. compostos 
de homens que tinham bem servido longas 
carreiras, nos logares em que tinham ad­
quirido a experiencia necessária d’esses as­
sumptos. D’esses, conselhos subia por con­
sulta, c pela secretaria competente, ao des­
pacho do Hei 0 negocio estudado, elabora­
do, discutido, e decidido, ou indicada a de­
cisão, que 0 Rei geralmenle adoptava, pela 
formula: «Como parece ao Concelho». E 
os conselhos para todos os objeclos de bem 
se informar e saber do necessário para de­
cidir com justiça e acerto, tinham 0 poder 
magcslatico ; mandavam e decretavam em 
nome do Rei, ou da Auctoridade Soberana, 
que Elle representava. Só depois que com 
a ida da Familia Real para 0 Brazil, e pelas 
consequências da guerra Peninsular, tudo 
se deslocou, é que vogaram abusos que 
precisavam refórma ; e que as verdadeiras 
cortes deviam, e haviam, de dar-lhes, se 
a pedreirada que estragou e corrompeu tudo, 
nào tivesse logrado a Nação, em 1820 e 
seguintes.

(7) Um personagem, ministro então e 
de grande importância — e na verdade pa­
triota, apezar de suas preoccupações li- 
beralescas, e por isso sup .ríiciaes, —es­
crevendo-lhe alguém, que dezejou se apro­
veitasse a mudança de 1838 para repor 0 
edifício social e constitucional Portuguez 
em suas bazes legitimas — as córtes ver­
dadeiras, reformando-se cilas a si próprias, 
modrnisando-se, etc. — respondeu, por es- 
cripto (existe a sua carta) as Córtes anti­
gas, u/ora us impostos, nào tinham quasi 
poder algum. Essa bagatela ! tinham 0 que 
faz precisamente na Inglaterra 0 grande 
poder da camara dos communs; e era uma 
insignificância I— E' que 0 Pedreirismo quer 
elle dominar tudo, e determinar tudo á 
pedreira, e nada que d’elle não dimane lhe 
agrada ou lhe serve.

(9) E’ sabidíssimo — e senão ahi está 
0 manifesto do Porto, de Fernandes Tho- 
maz e companhia, a testemunhal-o—que 
o Apostolado Pedreiro prpmeReu no Porto, 
convocar as Córtes-, Nào havia em Portugal 
outras senão as nacionaes, á imitação das 
de Lamego, de 1143. Porém, como estas 
não serviam de seita, que queria elia do­
minar, decretou que houvesse «córtes» cas­
telhanas!—; Com que direito?!!..

(9) Um telegramma de Berlim, do dia 

8 do corrente, diz: — « O Imperador Gui­
lherme não receberá 0 Bispo Crements de 
Ermeland sem que elle relracte a sua as­
serção de que as leis da Egreja são mais 
obrigatórias que ss do Estado ». — Se a 
verdadeira Egreja é destinada por Deus a 
ser a Egreja Universal do Mundo (cousa 
que consultada a razão, parece inquestiona- 
vel)iquem póde duvidar que as leis d’essa 
Egreja devem preferir ás do Estado—a 
não se querer que a parle valha mais que 
0 tqdo, alguns annos mais que a Eternidade?

(10) IJinc omne principium, huc referi 
exitum, dizia Horacio, e mais era pagão, 
e nào conhecia 0 verdadeiro Deus, e a 
verdadeira religião, qne d’EI!e deve dima­
nar. E estou certo que Horacio nunca di­
ria. se preferissem as leis do Estado ás da 
Religião ; não obstante qne Augusto fica­
va creio eu, alguns furos acima de Guilher­
me, como Agrippa acima de Bismark.

O DIA 19 DE SETEMBRO
Saudar esle dia festivo é dever de súb­

ditos leaes, c anhelo de corações dedicados.
Quando os altributos magestaticos da rea­

leza só pódem manifestar-se por enlre as 
brumasqueenvolvema terra da proscripção, 
um anniversario semelhante parece que ci- 
catrisa as ulceras rasgadas durante longos 
annos de soffrimenlo. Parece que se agi­
tam as purpuras roçagantes do solio vasio 
do seu rei, e vão occupar 0 seu posto de 
honra. Parece que surge a côrte esplenden- 
le de virtudes e honrarias, trajando de ga­
la maior, no seu rejubilar sobre as alfom­
bras do paço. Parece que as sallas da real 
manção regorgilam de povo fiel, que acode 
em multidões compactas a beijar a mão de 
seu rei e pae, cazando-se ao mesmo tempo 
os vivas delirantes com a toada melodiosa 
dos bymnos enthusiastas. Parece que se es­
cuta 0 estrondoso ribombar das fortalezas 
e da armada, onde lluctuam as flammulas 
e bandeiras a cortejarem 0 estandarte na­
cional, alegre e soberbo, desfraldado em to­
das as eminências. Parece, finalmente, que 
se remoça a vida; e a felicidade ianunda 
e trasborda de lodos os peilos; e dos ve­
lhos correm, em fio, lagrimas de gozo, e 
dos moços irrompem ondas de perenne ri­
so, sinceras e inebriantes.

E todavia isto que hoje se cuida ser uma 
deliciosa ficção, uma dulcíssima utopia crea­
da por ardente e imaginoso espirito, póde 
amanhã ser uma realidade suspirada por 
quantos abrigam no peito 0 fogo sagrado 
do verdadeiro amor á patria.

A legitimidade politica fundamenla-se 
na legitimidade religiosa e se ninguém que 
tenha fé, que tenha razão, que tenha cren­
ça, póde duvidar do triumpho proximo do 
calholicismo oppresso e afflicto, quem é que 
ousa negar a propinqua victoria da politica 
restauradora das nações decadentes?

Minou-se, primeiro, 0 solio regio, onde 
se haviam sentado piedosos monarchas, for­
tíssimos e invencíveis prolectores da grey, 
catholica ; e, comprehendido assim que 0 
throno era um sustentáculo poderisissimo 
do altar, comprehendeu-se egualmenle que. 
derruído aquelle, baquearia este, sem de­
tença ; nào que 0 throno esteja identifica­
do com 0 altar, que são cousas mui dis- 
tinctas e separadas, mas porque 0 throno 
legitimo não quer, nem deve viver senão 
á sombra vivificante do altar, visto como 
ambos se encaminham a um fim commum, 
embora por diversas avenidas :=á felicida­
de e á salvação dos poros.

E, pois, boiando as taboas do solio na 
tempestuosa corrente da revolução, arreda­
do assim 0 esteio firmissimo da Egreja, 0 
impetuoso turbilhão embate, depois, sobre 
elia, como seu fim ultimo, e desfaz-lhe as 
allianças, e rouba-lhe o palrimonio, e cer- 
cêa-lhe, por fim, a liberdade.

Mas, n’esta guerra insana e pertinaz, 
pervalecerão os furiosos inimigos da Egre­
ja ? A quem affroota, em summa instancia, 
a revolução cosmopolita? A Deus. A quem 
opprime? A Egreja. A quem injuria? Ao 
Papa.

E quem ha ahi que creia na suprema­
cia eterna da revolução sobre ó Papa, so­
bre a Egreja e sobre Deus ?

Se a Biblia, esse eterno livro por ex- 
cellencia, nos não oíferecesse uma respos­
ta cabal e infallivel, haveriam de bastar-nos 
a inspiração da razão e a inspiração da cons­
ciência.

E se no primordial plano da destruição 
revolucionaria andavam companheiras a le­
gitimidade religiosa e a legitimidade políti­
ca, pela indoie particularíssima da na­
tureza d’ambas, porque é que no dia em que 
se entoara os hosanna/b<t gloriosos de uma, 
ficarão silenciosos e mudos os instrumen­
tos festivaes da outra ?

Se a nossa patria tem, por tanto, co­
mo outras suas irmãs, gemido, enfeudada a 
sua sorte á cubiça, á ambição, á rapina, 
e á insaciedade das turbas dominadoras da 
revolução, nào será por certo appellidado 
de loucura 0 acreditar-se no breve termo dos 
seus prantos e das suas tribulações. Não se­
rá fantasiosa demencia, na presente altitu 
de das nações que se preparam para saco- 
dir, rapidas e implacáveis, 0 jugo que as 
tem avexa lo e consumido, ver raiar a au­
rora precursora da victoria universal da le­
gitimidade.

E eis ahi porque se nos afigura, no dia 
de hoje, estar presenceando 0 jubilo com­
pleto de Portugal, visto que é 0 anniver­
sario do symbolo querido da sua felicidade.

Mas se a fantazia nos illude, por hoje, 
nas exterioridades retumbantes, que muitas 
vezes lambem significam sómente a adula­
ção e a hypocrisia, a realidade dos senti­
mentos cá existe, sem duvida.

Hoje, nào ha um verdadeiro portuguez 
que se esqueça de volver os olhos do es­
pirito ás terras do exilio, a- saudar 0 ex­
celso Representante das mais intimas espe­
ranças da patria.

Hoje, especialmente, aqui no campo da 
legitimidade, 0 jubilo é pleno, e geraes e 
fervorosos os votos pela prosperidade do Rei, 
pela conservação de seus preciosos dias, pe­
la suavidade de suas amarguras, e pela per­
manente saude da augusta familia proscri- 
pta.

E se os nossos votos forem ouvidos nas 
alturas incommensuraveis, onde habita 0 
Eterno, não serão, de certo, menos escu­
tados os que egualmente offerecemos, para 
que seja restituído ao throno de tantos reis 
modelos Aquelle de quem temos orgulhosos 
motivos de acreditar que será modello de 
reis ! C. • F

O XaMimento «lo Senhor B>. Mi- 
ynel II.

N'este dia tão cheio de jubilo para 0 
partido legitimista, será summamente grata 
a esle a lembrança do seu Príncipe; e as 
circumstancias solemnissimas do seu Nas­
cimento outros tantos eslimulos para de 
cada vez mais amarem a realeza proscriplà. 
Não nos podemos, pois, furtar ao desejo 
de contar aos nossos leitores 0 que, en­
tão, veio n’uma correspondência de Lan- 
genselbod, com data de 9 de Outubro de 
1853, para a «Nação», orgão legitimista 
portuguez.

« Langenselbold 9 de Outubro de 1833.

Coma maior satisfação informo a vv. 
do que se passou no palacio de Heubach 
por occasião do nascimento e baptismo do 
Príncipe, primeiro filho varão e segundo 
fructo do consorcio do Senhor D. Miguel 
de Bragança e da Senhora D. Adelaide So­
phia de Loweslein.

Sabendo 0 respeitável ancião 0 veneran­
do bispo da Guarda que 0 Senhor D. Mi­
guel se lisongeava muito de que 0 filho 
que Deus houvesse de lhe conceder não só 
visse a luz do mundo rodeado de portugue­
zes, mas que ainda todos os actos do nas­
cimento e baplismo fossem cercados de de­
monstrações de nacionalidade, resolveu sair 
de seu domicilio da Italia, onde ha 29 an­
nos se acha exilado da sua patria, mas res­
peitado, para emprehcnder uma jornada de 
tantas; léguas, e atravessando os Alpes na 
idade de 84 annos já feitos a 13 de Agos­
to, veio apresentar-se no Palacio de Heu­
bach no dia 6 de Setembro para aulhorisar 
com a sua sagrada pessoa 0 acto do nas­
cimento e administrar por suas mãos 0 San­
eio Sacramento do Baplismo.

Direi de passagem que 0 virtuoso prela­
do a quem foi diffie.il fazer acceitar algumas 
commodidades domesticas, apezar da sua 
proveda edade, eslá rijo e agil, e é d’um 
tracto familiar extremamente agradarei.

Fazendo s. ex.a constar por uma atten- 
ciosa carta, ao ex.mo bispo de Wurlzburgo 
da sua vinda e fim d’ella ao seu bispado, 
rogando-lhe conjunctamente a licença do 
costume, este em uma polidissima carta 
não sc limitando á pedida auclorisação, lhe 
concedeu a de exercer todas as luncçÕes 
episcopaes, e a de confirmar publica e pri­
vadamente em toda a extensão da sua dio­
cese ; e como não podesse vir visilal-o por 
andar na visita do seu bispado ordenou ao 
deão de Mitlemberg, que em seu nome lhe 
fosse fazer os seus cumprimentos, e pôr á 
disposição de s. ex.’ não só aquelle cabi­
do, mas todo o clero da diocese de que s. 
ex.a carecesse; 0 que 0 deão fez solemne- 
menle por nm elegante discurso em latim 
a que s. ex.a graciosamente respondeu na 
mesma lingua, aproveitando a Lcença parg 
fazer algumas confirmações publicas de pro­
testantes que quizeram entrar no grémio 
da Fé Calliolica. No mesmo dia chegou 
lambem de Italia Augusto Antonio da Mal­
ta e Silva.

Alguns dias depois chegaram outros 
portuguezes vindos de Portugal, e Salvador 
Corrêa que veio de Berlim

Achavam-se, pois, no palacio de Heu­
bach para assistir ao acto do nascimento e 
baptismo •

O Príncipe Carlos de Loewenslein-Weí- 
thein, senhor do palacio.

A Princeza Eulalia de Loewensleín-Wor- 
tbeim, thia c tutora do Principe.

A Princeza Maria de Jzemburg Birsten. 
O Príncipe Carlos de Izemboug Birsten. 
A Princeza Sophia Carlota de Izembourg 

Birsten.
A princeza Adelaide de Izembourg Birs­

ten .
Mademoiselle de Wcrsi.
Barão de KoríL
Barão de Kelller.
E os portuguezes:

I Bispo da Guarda D. Joaquim.

D. Francisco Joanna do Vadre Almeida 
Castello Branco.

O Commendador de Malta, Antonio la- 
v’eira Pinréntel de Carvalho.

Ventura Malheiro Raymão Telles de Me­
nezes-.

D. Sancho Manoel de Vilhena Saldanha.
Augusto Antonio da Malta e Silva.
Salvador Corrêa de Sá.
Conde de Bobadella.
Visconde de Queluz.
Dr. Fr. José da Sacra Familia.
Pelas II horas da manhã do dia 19 de 

Setembro foi-nos annunciado que.a Senhora 
D. Adelaide Sophia começava a entrar no 
trabalho do seu parlo, estando em sua com­
panhia as suas sereníssimas thias, e madame 
Heídenreich (parteira) em consequência do 
que lodos os portuguezes aqui prezentes 
nos reunimos na ante-camara. Terminou 
felicissimamente 0 parlo pela uma hora me- 
nos um quarto da tardè, em que fomos ad- 
miltidos a saudar um robusto Principe, que 
ainda se não achava desunido de Sua Au­
gusta Mãe, em cujo agiadavel semblante 
raiava uma não duvidosa satisfação.

Não faço mais minuciosa relação das 
solemnidadcs que acompanharam e precede­
ram esle acto, porque de todas ellas se la­
vrou um auto que naturalmente publicarão. 
O Senhor D. Miguel e lodos os que esta­
vam no palacio foram rezar um Te-Deum 
em acção de graças na capella, e no outro 
dia houve Missa cantada, e Te Deum so- 
lemne. e muzic.i. Q pequeno parque de ar- 
tilheria do palacio salvou em ambas as oc- 
casiões ; e ao jantar_o Piincipe de Loewens- 
tein mandando servir vinho portuguez en­
toou um brinde á/ prosperidade do recem- 
nascido, de seus aúquslos paes, e da nação 
porlugueza, que com outro loi correspon­
dido pelo Senhor D. Miguel no seu nome, 
e dos portuguezes:

O dia 4 de Outubro por devoção par­
ticular com S. Francisco foi destinado para 
0 baptisado do Real Principe. Reuniram- 
se, pois, lodos os portuguezes e exlran- 
geiros que se achavam no palacio, e sahiu 
0 cortejo para a capella d’elle na forma 
seguinie :

O commendador Augusto Antonio da
Matta e Silva abria 0 cortejo.

Seguiram-se todos os extrangeiros 
sentes, enlre estes

Le baron de Keltler.
Le baron de Korft.
Le baron Charles de Pechenbuch.
Le baron Hugo de Fechenbach.

pre-

La baronne de Fechenbach Sommeran.
Le baron de Woldeck Arneburg.
Monsieur de Hormann.
Monsieur de Scheurich.
Monsieur de Jayemann, conseiler inti-

me.
Le ministre 

Hofmann.
conseilere des forets, Mr.

des nomaines Einsoachter. 
de-arebivés, A. Kanfman-

conseiler 
conseiler

Le
Le

ni.
Le 

nies.
Em 

conseilers Mr. deChimielzk, de Plo-

seguida Antonio de Castro Lemos
de Menezes levando em uma salv^ a véla 
para a ceremoma, depois Ventura Ma- 
lheiros Raimão Telles de Menezes com a 
Vestem Candidam em uma salva, 0 vis­
conde de Qmluz levando em uma salva 
0 sal para a ceremonia, a esle seguia- 
se 0 conde de Bobadella levando em um 
coxim de selim branco 0 Principe recem- 
nascido acompanhado dos dois lados pelo 
cominendador de Malta Antonio Taveira Pi- 
mentel de Carvalho e por D. Sancho Ma­
noel de Vilhena Saldanha, os quaes pega­
vam nas pontas de uma rica cobertura de 
damasco bordada a oiro que reparava do 
ar 0 Augusto Principe.

Seguia-se 0 Senhor D. Miguel acompa­
nhado dos príncipes e princezas já men­
cionadas, e do conde de Erbaçh Furstern, 
condessa do Erbach-Erbach, do conde de 
Frederic d’Erbach-Erbach । parentes da casa 
de Loweslein) de Salvador Corrêa de Sá,
seu antigo ajudante de campo.

Partindo por esta fórma 0 préstito das 
salas do palacio, sabia pela porta princij 
e, atravessando 0 grande pateo de entrada, 
cujo transito se achava adornado com ta-
peies, por enlre duas alas de creados dos 
diversos príncipes todos ricamenle veslidos, 
e outra de meninas da terra, vestidas de 
Branco e ontadas de llores, entrou na por­
ta da capella, que está collocada cm uma 
das alas do palacio.

Na capella, a cujas portas se apinhava 
0 povo, esperava 0 cortejo o Ex."1' e Rev.,n< 
Bispo da Guarda acompanhado do cabido 
de Miltemberg, do decano de Burgstadt, e 
do reverendo doutor Frei Jbsé da Sacra 
Familia, 0 qual havia já benzido 0 sal e a 
agua para 0 baptismó, a qual, para que 0 
esperado Principe fosse baptisado com agua 
de Portugal, foi remeltida da fonte de S. 
ferquato de Guimarães, delicada lembran­
ça, que 0 Senhor D. Miguel com muito gos­
to quiz que se aproveitasse. A senhora D. 
Adelaide Sophia que pela primeira vez sa­
hiu da sua camara, assistiu na tribuna ao 
Sacramento, acompanhada de sua filha a 
Princeza D. Maria das Neves, ao collo de 
sua aia.

Conservaudo-se na capella a mesma or­
dem, e tomando p Senhor D. Miguel e 
1 rincipes aliemães os logares, que lhes eram

destinados, começou 0 actomtoando 0 Ex.mo 
Bispo 0 bymno Veni Sana Spirilus, depois 
do que, dirigindo-se á >orta da Egreja, 
juncto á qual da parle de doutro se achava 
0 Augusto Baptizando, conidou a Prince­
za Eulalia Egidia. de Loevv\nslein, e 0 Prin­
cipe Carlos de Loewensteu para se apro­
ximarem do Baptizando, e esponderem ás 
perguntas do ritual, a primõra na qualida­
de madrinha, e 0 segundo n. de procura­
dor d<> padrinho, 0 senhor y). Carlos Izi- 
doro de Bourbon, augusto thioe cunhado do 
Senhor D. Miguel.

Subindo d’alli para 0 meio da capella, 
onde defronte do altar estava ania hapl|s- 
mal, procedeu-se ao baplismo, 0 «uai se ce­
lebrou, ministrando 0 clero a grande bacia 
de prata, e 0 doutor Sacra Familia a agua, 
que foi lançada na Cabeça do Augusto Prin­
cipe pelo Ex.1110.Bispo com as palavrassa- 
cramentaes, que manda a Santa Egreja 
Catholica Aposlolica Romana, recebendo 0 
Principe 0 noirm de Miguel Maria Egidio 
Carlos Conslanlino Gabriel Raphael Gonza­
ga Francisco de Paula e Assis Januario.

Em seguida ao Sacramento fez 0 Ex."'0 
Bispo uma curta pratica sobre a excellenéia 
d’aquelle Sacramento, e obrigações dos pa- 
drinhos, e logo tirando a mitra, e subindo 
ao altar entoou 0 Te Deum laudamus, qne 
foi executado por um magnifico côro, acom­
panhado de musica instrumental, assim co­
mo a ladainha de Nossa Senhora, e Tan- 
lum ergo; concluindo com a bênção do Sa­
cramento, depois do que, e de se despara- 
mentar 0 Ex."10 Bispo, voltou 0 cortejo 
pela mesma fórma que fóra, recebendo 0 
Senhor D. Miguel na sala as devidas sau­
dações, que depois a Senhora D. Adelaide 
egualmenle recebeu na sua camara.

O baptisado celebrou-se pela uma hora 
da tarde, annuncíando-se 0 acto do Sacra- 
menlò por uma salva d’artilheria. Seguiu- 
se um magnifico e cxplendido jantar na gran­
de sala do palacio. a cujas porias abertas 
lodo‘o publico era admiltido a presenciar: 
durante elle, 0 Principe Carlos fez um brin­
de ao Principe riovamente baptisado, sal­
vando immediatamente a artilheria',, e rom- 
pendo 0 hymno portuguez tocado pela banda 
de musica marcial do batalhão de caçadores 
reaes de Baviera, outro aos Seus Augustos 
Paes e familia de Bragança, e aos excelsos 
padrinhos; e 0 conde de Etbach lambem 
fez um ás mesmas pessoas, e a todos os 
ijue se interessavam pela prosperidade do 
recem-baplisado Principe. Todas estas saú­
des foram correspondidas com adequadas 
respostas pelo Senhor D. Miguel. A Prin­
ceza Eulalia não quiz também deixar de 
fazer um quarto brindeaos portuguezes com 
que summamente augmenlou a gratidão dos 
que alli se achavam reunidos.

À’ noite, achando-se as Salas primoro­
samente iíluminadas, e tendo concorrido tím 
grande numero de convidados, houve um 
excedente baile com todo 0 genero de re­
frescos. tocando a musica marcial na es­
cada, em quanto uma boa orchestra ani­
mava as salas; e á uma hora abriram-se as 
portas d’oulra sala onde se serviu uma de­
licadíssima ceia. O baile durou alé depois 
de qualro horas.

Na seguinie noile houve um segundo 
baile na grande sala do palacio aos prínci­
pes empregados da casa e pessoas respei­
táveis da villa com refrescos e ceia. Os 
principes e hospedes, sem tomar parte, fo­
ram assistir ; e na terceira noite destinou- 
se para as classes inferiores.

Finalmenle, no dia 6 tendo-se os por­
tuguezes, que alli se achavam, despedido da 
'enhora D. Adelaide Sophia, e dos Princi­
pes e Princezas da casa de Leuwenslein, 
sahiram de Heubach uns pelo rio Meno, ou­
tros em diligencia, para se reunirem em di­
ligencia, para se reunirem em Langensel­
bold, onde 0 Senhor D. Miguel quiz dar um 
jantar de despedida, e mostrar a sua habi­
tação ao Ex.mo Bispo da Guarda e mais 
portuguezes. Ahi, depois de um jantar to­
do á porlugueza, fizeram estes as suas des­
pedidas para tomarem uns 0 caminho de 
Portugal, outros 0 da Italia, e outros 0 do

... ; Norte. N”aquelle momento, mais do que em 
pàl, | lodos os outros, a saudade da patria não era 

duvidosa no magestoso semblante d’aquelle
Augusto Principe portuguez.

Se a magnificência, com que os portu­
guezes foram traclados no palacio de Heu- 
bacha nos 21 dias, que alli estiveram, ainda 
se póde explicar pela grandeza, da casa de 
Loewensíein, a delicadeza, com que foram 
acolhidos por áquelles Príncipes, é que de 
certo não ha palavras para a encarecer; e 
por isso também os que alli foram hospe­
dados não teem meios bastantes de expor 
a sua gratidão.

Com quanto, porém, a familia de Loe- 
wenslein nào poupasse despezas. nem coisa 
alguma para tornar pomposos e brilhantes os 
actos do nascimento e baplismo do Princi­
pe portuguez, forçoso é dizer que nada com- 
moveu mais do que vêr substituir as solem- 
nidades da patria em terra e casa estra­
nhas.

Auto <io nascimento

Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil oitocentos e cincoen- 
ta e tres, aos dezenove dias do mez de Se­
tembro, neste palacio de Heubach, situado

diffie.il


na Baviera, residência do Sereníssimo Prín­
cipe Carlos de Loewesteiu Werteim-Roche- 
fort-Rosemberg, e no qual estava hospedado 
o Sr. 0. Miguel Maria Evaristo de Bragan­
ça, e sua Augusta Espoza a Senhora D. 
Adelaide Sophia de Loewenslein-Werlheim- 
Rocheford-Rosemberç. e onde nos achamos 
os porluguezes, e mais testemunhas abai­
xo assignadas, todos nós pelo presente au­
to, e na melhor forma de direito, declara­
mos, certificamos, e alteslamos. que, tendo 
sido convidados pelas onze horas c um 
quarto da manhã do mencionado dia deze- 
nove de Setembro para nos reunirmos na 
ante-camara da Augusta Pessoa da Senho­
ra D. Adelaide Sophia de Loewenstein- 
Wertheim-Rocheforl-Roscmberg, em conse­
quência de haver começado o trabalho do 
seu parto passamos d’ahi a verificar dentro 
da própria camara, que o referido parlo 
havia eíTectivamente começado, e que ne­
nhum outro ingresso para ella havia além 
d’aquelles, cm que estavamos collocados. 
estando a Augusta Parturiense acompanhada 
por Suas Altezas Sereníssimas a Princeza 
Eulalia de Loeweslein-Wertheim-Rochefort-

lerasteslimoniales, manu noslra própria sub- 
■scriplas, expedmi mandavimus.

Dabamus in CasleVo Klein Hcubach in 
Bavari e Regno die Quinta Odobris anno 
Dommi. mdl simo oeUngerdesima quinqua­
gésimo lerlio.

Joachun Eptseopus jEgilanensis. 
Duphcatae sme su/dlo vulilurae ex causa. 
Vqleal sme sigillo e.v causa.

Joachim Episcopus rEgitanensis. 
Mandalo Sue Excellentiae Reverendissimae.

Josepkus de Silva Tavares, DF Theolog.
Con imbric.

FELICITAÇÃO

QUE OS PORTUGUESES DIRIGIRAM

SENHOR.

Nunca, não; hoje, sim, que de gala 
Traja o pobre no seu coração ;
Que em segredo, na choça e na salia, 
Hoje traja de festa a nação.

E’ um só este (lia, enlre tantos, 
E lào longos de ludo e dc mal ! 
Oh ! suspende nos olhos os* prantos. 
Hoje só, hoje só, Portugal !

Hoje um povo proscrito, ao proscripto 
Seu nalal possa n’alma cantar, 
E o Viva do povo, n’um gritog 
Lá te chegue co’as ondas do mar!

(Canl. VIII e IX do Proscuipto.)

italiano está fazendo o mesmo na embo­
cadura italiana do mesmo lunel.

— A celebre entrevista dos tres impe­
radores acabou, depois de estrondosas fes­
tas, opíparos banquetes etc. Vão caminho 
de seus reinos, o imperador da Auslria e 
da Rússia, e os pequenos soberanos da 
Allemanha. Os jornalistas cançam-se e es­
gotam a imaginação para adivinhar i;ual o 
fim e o resultado de similhanle congresso, 
o «Valerland», por exemplo, orgãó do par­
tido çalhofico-federalista austríaco, já for­
mulou por artigos o programmu da fa­
mosa entrevista; porém em quanto os jor­
naes oííiciaes nada disserem do que se lá 
passou, nada se póde saber com certeza, e 
tudo são conjecíuras. Nesses artigos en­
contra-se que : uma clausula secreta fixaria 
a altitude das tres potências na questão 
romana.

Rosemberg, e a Princesa Maria de Isem- 
bourg-Birslein ; e pela Ex."1® D. Francisca 
do Vadre, e por Madame Heidenreich, (par­
teira), sendo egualmenle presente o Senhor 
D. Miguel Maria Evaristo de Bragança, e 
que na dita anlecamara com as portas aber­
tas ouvimos o que naquelle acto se passa­
va tornando a entrar na camara, quando 
a Creança, que ouvimos chorar, ainda se 
achava uoida a Sua Augusta Mãe apresen- 
lando-se-nos depois nos braços de Madame 
Heidenreich um robusto Principè que re­
conhecemos e lemos por filho legitimo e 
incontestável do Senhor D. Miguel Maria 
Evaristo de Bragança, e de Sua Augusta 
Espoza a Senhora D. Adelaide Sophia de 
Loeyenslein - Werlhein - Rochefort - Rosem- 
bergX

Era fé do que assignamos este auto em 
dnplicavo, na presença uns dos oulros, e 
na da al|lhoridade respectiva da localidade.

Palacio dTIeubach aos dezenove dias do 
mez de ^Setembro de mil oitocentos e cin- 
còenla e\lres.

\ * ' .V '
Miria Princeza de Izembourg Birslein. 
Eulalia Princeza de Loewenstein. 
Dl Francisca Joanna de Vadre.
DÇ C. Ileindenreich = r. =Siebold. 
Joiquim Bispo da Guarda.

lo Commendador Antonio Taveira Pimen­
tel ue Carvalho.
O Càmmendador Augusto Antonio da Malta 

e Silva.
D. Sancho Manoel de Vilhena e Saldanha.
Ventura Malheiro Raymão Marinho Telles 

de Menezes.
Revd.” Dr. José da Silva Tavares.
Visconde de Queluz.
AntonioVie Castro Lemos e Menezes.
Salvador Corrêa de Sá.

(Segue^e a legalisação das aulhoridades 
respeclivasVla localidade escripla em alle- 
mão, e dewlamenle selada).

Um novo favor da providencia acaba de 
assegurar, com o segundo fructo de um 
casamento abençoado, a feliz continuação 
de Vossa Augusta Descendencia, como pro­
va dos altos destinos vinculados n’esle Ramo 
de Bragança.

Felicitando-vos, pois, Senhor, e á Vos­
sa Augusta Espoza pelo fausto nascimento 
do Príncipe D. Miguel Vosso Filho, cumpri­
mos gostosos os suaves deveres e puros sen­
timentos de nossos corações, acompanhados 
pelos de tantos oulros Porluguezes, em cu­
jo nome podemos manifestar a mais sin­
cera satisfação, assim como renovar os pro­
testos da maior dedicação e fidelidade.

Palacio de Heubach aos 4 dias do mez 
de Oulubro de 1853.

RESPOSTA DO SR. D. MIGUEL

CerAdrâo dn bnptisano

Domnus Joachm Josephus Paciecusel Sousa, 
Dei et AposlKcàé Sedes gralia, Episcopus 
JEgitanensis^Regno Portugaliae, in Sa­
cro Canonumyacultale doctor Conimbri- 
censis, etc. et\

Nolum hisce fa^us alque leslamur, Nos, 
die quarta mensisWclobris anni mUlesimi 
odingentesimi quinquagesimi lerlii, hora 
duodécima merídianAin Castello Klein Heu- 
bach, Dioecèseos Herb^lensis in Regno Ua- 
vierae, amplissimaq^ ejusdem Dioceseos 
Episcopi facullale muitos, Celsiludinem 
Suam Regiam ac LtAantae Principiem 
Domnum Michdelem McMam Carolum Égi- 
dium Cohslantinum Gabriélem Raphaelem 
Gonzagam Françiscum d&Paula el Assísio 
Januarium, filium legilãnum Serenissimi 
Domini Domni MichaelisWariae Ecarisli 
de Briganlia, ejusque Catugis Dominae 
Domnqe Adelaidis Sòphiae Ámetiae. Luisae 
Joannae Leopoldinae, nalae P^incipissae de 
Latwenslein - Werleim- Roche^.Rosenberg , 
die decima nona mensis SepterU^ds ejusdem 
anno millesimi oclingentesimi qvinquagesi- 
mi terUi, hora prima pomeridúnxa, natum; 
Levanhbus Sereníssimo Domno Aolo Alaria 
Isidoro de Bourbon e SerenissiiM Eulalia 
jEgidia Principissa de Loewedieis- Wer- 
theim-Rochefort-Rosènberg, úicesq^ Sere­
nissimi Domini Domni Caroli Rido- 
ri de Bourbon gerente Serenis^imAomino 
Carolo Henrico Principè de Loeioenslein- 
Werlheim-Rocheforl-Rosenberg, adsla^ç Ru- 
sitanorum Germanorumque nobilium^iro- 
rum amplíssimo celebrai issimoque coelqkux- 
ta rilum Sanclae Romanae Calholice Eccle- 
siae, SOLEMMTZR BAFTrZASSE.

In quorum fidem praesentes hasce Lit-

MEUS BONS E LEAES PORTUGUEZF.S

Vejo nas vossas expressões, assim como 
no facto da vossa presença n’esle logar, e 
por esle motivo, mais uma prova d’aquella 
extremosa dedicação dos Portnguezes, que 
fazendo a minha maior gloria, lem sido meu 
generoso auxilio na adversidade, e meu 
constante incentivo dos deveres impostos 
pelo grande principio que represento.

Aprouve á Divina Providencia conceder- 
me um novo Filho, o que significa, por 
mais dc uma razão, que a lodos se nos ac- 
crescentou a familia visto que não lenho 
nem quero ler outra senão a Portugueza. 
Em conformidade com este pensamento, que 
me obriga a zelar a nacionalidade da mi­
nha descendencia, protestei á face da Eu­
ropa em 18 de Junho do anno passado con­
tra a violência que me impedia de ver nas­
cer meus Filhos sob o Céo da nossa que­
rida Palria, e renovei esse protesto em 9 
de Agosto do mesmo anno. tomando por 
íeslimunbas d’efle aos porluguezes. qne 
aqui se reuniram na occasião do nascimen­
to e baplismo de minha muilo amada Fi­
lha, a Princeza D. Maria das Neves.Izabel, 
e renovo-o agora, com a mesma força e 
intenção, tomando-vos a vós por lêslimu- 
nhas, a respeito de meu muito amado e 
prezado Filho o Principè D. Miguel, e de 
todos os Filhos, que Deus possa ainda que­
rer, que eu veja nascidos na lerra do exi­
lio.

Agradeço-vos do intimo do coração, e 
lambem por paile da minha muito prezada 
Espoza, a demonlraçãoque acabaes de dar- 
me do vosso affecto por mim, e por mi­
nha Augusta Familia, encarregando-vos de 
manilestardes egualmenle o meu reconhe­
cimento aos Compatriotas, cujos sentimen­
tos interpretastes, na certeza de que a elles, 
e a todos os Porluguezes voto sempre ar­
dentes dezejos de prosperidade, e que d’ella 
faria o meu mais glorioso titulo se podesse 
contribuir para a realizar, e engrandecer.

Dom Miguel de Bbag/nça.

ANNIVEBSABIO NATALÍCIO DO SENHOR D. MIGUEL.

Em quanto do desterro os frios gelos 
Tu não vens enxugar ao sol da patria, 

E repoisar da dôr;
Em quarilo lá, sentado, os olhos longos 
Pelo vasto horisonte, ancêas férvido 

Terra do leu amor ;

Dá que os sons d’esta lyra hoje le oífertem 
Roxas flores saudosas, que engrinaldem

Teu firme pedestal ;
Se a lyra é minha, os sons váo d’esta terra 
Como cantar d’amor, cantar d’esperança 

D’este teu Portugal !

Dá lambem que hoje o pranto se enxugue, 
Hoje dia de festa, por li!
Hoje o velho soldado desrugue
Essa fronte, que nunca sorri.

São de cada vez melhores as noticias 
de Hispanha a respeito da causa legilimista.

D’um lado eslão o desespero do povo 
hispanhol por ser dominado por um es­
trangeiro, o (besouro publico esgotado os 
seus recursos, a próxima abdicação de Ama­
deu. aconselhada até pelos que o chama­
ram ; do outro os feitos gloriosos do se­
gundo heroe de Morélla, do novo Cabrera, 
Sabálls, o qual, secundado pelos traba­
lhos da junta, que funcciona ao lado do 
Rei, tem elevado a tão alto o seu esfor­
ço militar, o seu prestigio bellico, que, o 
governo de Madrid treme ao ouvir o no­
me de tão valente general e manda para 
a Catalunha, lodos os recursos do que 
póde dispor.

Dous jornaes, de diversas procedências, 
mas ambos contrários e até oppostos ao 
chefe monarchico dos carlistas. comfirmam 
o (|ue dizem a respeito da primeira e se­
gunda parte das noticias que fundamentam 
as nossas esperanças. OfTerecemos para a 
primeira parleo «Diarió Espanhol» o qual, 
depois de pintar a situação de Hispanha. 
com as cores que offerecem os desacertos, 
e desperdícios dos governantes, e divisões 
dos partidos, dirige-se á esposa de Amadeu, 
D. Victoria, pedindo-lhe qiie aconselhe a 
seu esposo que abdique.

Eis àqúí o que elle diz a tal respeito: 
«Baqueará o Ihronor creia-o V. M. e 

ao desabar esmagará na queda todos os 
interesses permanentes da nação hispa- 
nhola.

Não sente V. M., na solidão da noite, 
a triste recordação dos exemplos, que a 
historia do mundo nos offerece, alguns de 
tão recente data que estão ha memória 
de todos ?

O exemplo da desditosa Imperatiz Car- 
lola, que algumas vezes teem lembrado a 
V. M. os proprietários radicaes, não será 
uma lição severa bastante, para não de­
sejar incorrer em iguaes e semelhantes 
erros?»

OfTerecercmos para confirmar a segunda 
parle do que dissemos algumas palavras 
da «Ibéria• ; porém devem ser lidas com 
toda a reserva, pois basta notar-se que são 
cousas (|iie pertencem ás deliberações da 
junta carlista, e estas não se sabem com 
a facilidade como os jornaes as dão:

«Cansidera-se imminenle um novo le­
vantamento carlista. A junta de Bayona 
julga ter tudo preparado para isso, e indi­
cam-se, além das Províncias Vascongadas, 
as de Aragão, Valência, Albacele e Ciudad- 
Real como o campo da sublevação. No 
Maestrazgo, especialmente, leem-se feito 
grandes preparativos.

«Escusamos dizer que pela Catalunha 
e Aragão continuam entrando armas, com 
sciencia e paciência das auctoridadas his- 
panholãs.

«Monsegnor David, que se tinha dito 
ter vindo a Pau procurar habitação para 
o Ponlifice, não veio alli senão para en­
tregar a D. Carlos uma somma da parle 
da confederação calhólica estabelecida em 
Roma »

«As facções de Saballs e Hugtiet, reu­
nidas' em numero superior a 1:0 )0 homens, 
estavam honlem em Anglés, onde detive­
ram o correio, apoderando-se da correspon­
dência oflicial.»

De Igualada escrevem á «Redencion» 
de Reus :

«Os carlistas continuam passeando por 
estes arredores, e cobrando as contribui­
ções.»

Diz a «Independencia» de Barcelona :
«Ha muilo tempo que não vemos por 

aqui comina alguma ; e os carlistas an­
dam pelo districlo. como nós por nossa ca­
sa. A semana passada estiveram quatro 
dias em Piera, dous ern S Lourenço de 
Hortons, ern Mosquefa, em Valibona, sem 
que fossem molestados, e impondo contri­
buições á direita e á esquerda.»

— Thiers declarou, em resposta ao re­
publicano general Chanzy, que todos os 
seus esforços tendem a consolidar a re­
publica. O partido legilimista indignou-se 
com lai declaração, e apresla-se para res­
taurar a monarchia legilimista.

O governo francez, apesar das explica­
ções pacificas que deu a respeito das pre­
cauções bellicas na embocadura do lunel 
do Frejus, no monte Cenis, o governo

— Em Nápoles .venceram as eleições 
os calholicos. Os inlernacionalistás prepa- 
ram-se em Roma para novos accommelti- 
menlos, aproveilando-se da ausência de 
muitos personagens governa li vos os quaes 
eslão a banhos.

— Os inlernacionalistas de Londres re­
solveram, definitivamente, transferir o seu 
grande concelho para New-York e darem 
a demissão de Karl-Mars. Se não fossem 
estas discórdias aonde estaríamos nós ?

E’ tál o estado da Europa, como se vê, 
que nào póde haver a paz que todo o ho­
mem, sensato deseja senão depois de haver 
uma grande guerra -- si vis pacém para 

‘bellum.
Todos os governos bradam aos súbditos 

que não ha nada, que tudo está socegado, 
e no éntanto, preparam-se desde as unhas 
dos pés até ás póntas do cabello.

Deus queira qué gozemos da paz sem 
passarmos pelas amarguras e soffrimentos 
da guerra.

Em redor d’esta infeliz nação eslão 
igualmente devoradas pelo fogo secreto do 
communismo a Prussia, a Inglaterra e as 
outras nações pelo seú contacto com es­
tas lambem soffrem o lerrivel contagio 
que. lhe gangrena o corpo social.

Se a Hispanha, que foi a primeira qde 
alevantou o grito dc salvação, não sahe 
triumphante, então, ai de nós, que Deus 
tios prepara um castigo maior antes de 
gozarmos a paz promeltida !

Mas assim não ha de ser visto, (]ue a 
Egreja, na phrase do immortal Pio IX, es­
tá próxima dó seu triumpho, e esta vic- 
toriosà traz comsigo o triumpho e victo­
ria da causa legilimista, a unica que, hoje, 
defende o Calholicismo em toda a pleni­
tude dos seus direitos.

Mas não é isso, infeliznlenle, o que nos 
dizem os jornaes de todas as cores políti­
cas. Parece que a sociedade, altendendo 
aos seus crimes, não será salva senão de­
pois de baptisada com sangue e purificada 
pelo fogo. O exemplo já foi dado á grande 
nação — a França, cuja capital, Paris, era 
com razão chamada a Babylonia dos tem­
pos modernos. Apagou-se, por momentos, 
all, n’aquellé infeliz povo, o archote revo­
lucionário, molhado no famoso petroleo, 
mas as cousas eslão ainda mornas, e a 
republica Thiers, ou melhor, o semi-socia- 
lismo do auclor da Historia do Império e 
do Consulado será o sopro que ha de fa­
zer levantar as chamas sopitadas.

S’rociMão «le penitenein. — Al­
gumas pessoas piedosas, da freguezia de 
S. Lazaro, d’esta cidade, de Convinação 
com o seu rev.° parochó deliberaram fa­
zer no dia 23 do corrente uma procissão, 
a qual fosse ao alto da Falpérra levan­
do as imagens de N. Senhorudo Socorro, 
S. Sebastião e S. Roque. Haverá no dia 
21 Confessores nos Congregados ; e no dia 
22 communhão geral, em S. Lazaro. Terá 
sermão e preces.ua Falpérra, e sermão em 
S. Lazaro logo que a procisão se recolha. 
Esta virá da Falpérra pela rua (las Agoas, 
Porta do Souto, S. Marcos e Granjinhos.

Outrn. — Nos dias 18, 19 e 20 do 
corrente ha preces na ca peita de S. Se­
bastião das Carvalheiras, coih o fim de ro­
gar ao Deus rico em misericórdias, que 
affasté de nós e d’uma vez para sempre 
ò terrível flageíiõ—a epidemia de bexigas 
que nos está desimaiido. No dia 21 sairá do 
nieémo logar unià Pròéissão de Peniten­
cia para concorrer á quàl foram convida­
das todas as irmandades e confrarias.

Desculpa — Pedimol-a aos nossos 
aSsignantes peio facto de õ jornal não sair 
no seti proprio dia — Quarta feira. Um 
motivo houve e louvavef pelo qual assim 
procedemos; foi o termos de festejar o 
dia 19. Fizemos, pois, esperar o n.° para 
esse dia a fim de que tudo fosse mais so- 
lemne.

Matriculas na I,yceu. — Segundo 
o edital aílixado pela aucloridade compe- 
lênle devem lançar-se nas caixas os re­
querimentos dos alumnos que alli dese­

jarem matricuiar-se, nas aulas indicadas no 
programma do Lyceu, até o dia 20 de 
Setembro. As matriculas terão logar des­
de o dia 13 d’csle mez até o dia 30 im­
preterivelmente.

‘lí rw«l.° s*.e E’ce«<’As;. — Recebemos 
da Póvoa de Varzim uma carta d’um dos 
collaboradores d'esla folha, que alli se acha, 
da qual com satisfação transcrevemos os se­
guintes trechos :

«Hontem, dia 13, tive a satisfação de 
ouvir uma mimosa e eloquente prática fei- 
la a assoei,içào das Filhas de Alaria, reu­
nidas na egreja Matriz da Povoa, pelo sr. 
P.e 1‘reitas, lilho do sr. commendador Scn- 
na Freitas. A reiteradas instancias do P.° 
Ayrosa subiu á tribuna sagrada, pois que 
a sua saude ainda exige que se abstenha 
destas fadigas.—Soubemos tres dias antes, 
que elle ia pregar; e pela reputação, que 
aqui se espalhou, da sua illustração, cor­
reu grande n.° de pessoas da terra e de 
fóra, que aqui se achara, de todas as clas­
ses c opiniões a ir ouvil-o ; muitos jano­
tas, muitos da moda ali os vi; a vasta egre­
ja encheu-se lilteralmente como um ôvo — 
O orador não seguiu a fórma declamatória, 
dos nossos prégadores; mas o tom simples 
de uma conversarão animada, que durou 
uns tres quartos d’hora ; o que pela novi­
dade, e pela maneira com que o fez, geral- 
mente agradou. Acho maisnaturalidade n’es- 
te methodo que nas dedamações thealraes. 
Buscou fallarcom simplicidade, mas engri­
naldada de flores de oratoria não prelen- 
ciosa, mas com energia ao variadíssimo au­
ditório, que lhe prestava a maior atlenção. Poz 
de parte as miseráveis considerações da vai­
dade.' Discorreu sobre o thema — da digni­
dade da alma humana aos olhos da fé.

No exordio disse as seguintes palavras, 
pouco mais ou menos, ditas com enlhusias- 
mo: «Ghristãos que me ouvis, eu sou por- 
luguei e não estrangeiro! Estes hábitos qne 
me cobrem, não significam uma palria di­
versa da vossa ; mas simplesmente uma vo­
cação religiosa ; e a vocação não tem pa­
tria. Eu tenho o amor da minha terra ião 
vivo e palpitante em meu coração como o 
amor de Deus, porque ambos me foram 
plantados pela mesma mão divina. O amor 
da Palria e Ião saneio como o amor da fa- 
milia, como o amor da equidade, como as 
mais puras virtudes civicas ; c o voto da 
obrigação, que faz o religioso, não malta esse 
affecto, nem é feito para esse fim.» Finda a 
expressiva prática, observei com satisfação, 
quasi com pasmo, o numero de pessoas, não 
sóecclesiasticos (que muitos estão de fóra)mas 
também de seculares, que á sacristia o fo­
ram comprimentar, significando-lhe, que fi­
caram satisfeitíssimos em ouvil-o ; e cons­
ta-me que posteriormente, á casa em que se 
acha aquarlellado o snr. P.e Freitas, o lem 
procurado alguns cavalheiros de diversas 
procedências' políticas, mui agradados da 
contextura da sua prática, e da doçura da 
sua pronuncia.

Gomo são glorias para a Religião e para 
nós, me alonguei n’esla noticia, para a dar 
aos leitores da nossa folha.

Frepstraçiio das S*ipaM parra o 
vlBiiio.— Diz a «Gazzelta delle Gampagne:

Para preparar as pipas recommendam- 
se dois methodo^ praticados vantajosamen­
te ; o primeiro pelo disiincto enologo o 
sr. Maufredo Bertone de Sambuy, e o 
segundo pelo sr. Albereci de Gastana. O 
sr. Sambuy procede do modo seguinte.

l .u Unta exteriormenle as suas pipas 
com oleo dc noz, de rábano ou outro qual­
quer, cosido por algum tenípo com uma 
cebolla dentro, e julga necessário este 
verniz.

2 .° Para conservar bem as pipas vasias, 
depois de as haver lavado e deixado enxugar, 
durante oito dias, enche-as de fumo de en­
xofre e logo as lapa hermeticamente.

3 .° Adega san e limpa, enxuta e escura.
4 0 Tratando-se de pipas novas, para 

as preparar antes de lhe deitar o vinho, 
lava-a bem com agua a ferver forlemente 
salgada com sal de cosinha.

O sr. Albereci de Gastana usa de potassa 
caustica N’uma pipa, por exemplo, de 100 
litros deita um kilogramma de potassa e 
sobre esta cerca de 15 litros de agua a 
ferver. Tapa-a bem, roda-a e revolve-a em 
todos os sentidos. Quatro horas depois 
despeja-a. Sae a agua negra e carregada 
de substancia de tannino tiradas ás aduel- 
ias. forna então a lavar com agua fresca, 
por fim com vinho e decoçãó de substan­
cias aromáticas. D’esie modo prepara ain­
da as pipas que lem cheiro de môfo, e 
aquellas para o vinho branco, as quaes 
tem servido para conservar o vinho tinto.

Curiós» estatística. — Do nosso 
coltega e correligionário o «Direito» extraí­
mos a seguinte relação das ordens religio­
sas que haviam em Roma e que agora jâ 
não existem :

Na Italia as folhas ministeriaes recebe­
ram e publicaram já no mez de* julho a 
estatística oílicial das orJens religiosas na 
cidade de Roma e nas províncias usurpa­
das em Setembro de 1870, diz a «Na­
ção». Isto é o mesmo que dizer: Frades, 
fieareis sem nada do que è vosso; sabemos 

| tudo o que tendes.
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Da eslatislica resulta que em Roma e ’ 
nas quatro províncias annexadas existiam < 
485 casas religiosas, 316 para homens e < 
169 para mulheres, com 4:311 religiosos i 
c 3:928 religiosas ; cuja renda annual com- , 
plexiva é passante de 8,565,342 liras ita- । 
lianas, que pela nossa moeda é quasi réis i 
1.400:0110^000. . :

Da mesma estatística conhece-se evi- , 
dentemente que a maior parte d’eslas ca- । 
sas e rendas ou são destinadas a utilida­
de internacional e calholica, como as ca­
sas dos geraes, ou são applicadas ás pa- 
rochias annexas, ou redundam em publica 
utilidade e beneficencia por meio das es- 
cbolas, hospitaes, cadeias, hospícios, ele. 
Quando o governo italiano acabar de met- 
ter no bojo roaz aquella somma pertencen­
te aos religiosos, haven^os de vêr se a 
philanlropia liberalenga acode á utilidade 
e á beneficencia, como acudiram até ao 
ultimo momento as casas religiosas. Pois 
não !

A philanlropia Ião decantada quando 
eslá farta, póde lá perceber que outrem 
tenha ou possa ler fome? Vemol-o por cá.

Quanio aos encargos e legados pois, 
a que estavam sujeitos essas casas com 
suas rendas, o estado as cumprirá do mes­
mo modo que já eslá cumprindo no res­
to da italia. E’ tal o latrocínio governa­
mental, que o deputado Toccí, indignado, 
na sessão de 20 de maio d’este anno le­
vantou-se para o denunciar bradando : 
«Tracta-se de justiça conculcada !» O seu 
discurso eslá registrado nos Alli u/ficiali, 
e servirá como um documente irrefraga- 
vel a quem escrever a historia de Robber- 
King ou Nova Arte de furtar, com exem­
plos escandalosos do século XIX.

Assim não admira que veneeo- 
sem —a «Unitá Catholica» diz que foram 
mais de 4:000 os eleitores calholicos de Ná­
poles que o governo não mandou inscrever 
nas listas eleiloraes, ou mandou que se ris­
cassem quando inscriptos.

Muitos querem apellar, mas de certo 
não lhe darão rasão; ao passo que atlen- 
deram a 579 cabos de segurança publica.

E assim como os liberaes, proselylos da 
soberania popular, cumprem o que profes­
sam ! A liberdade é só para elles !

SSevoitaníe ingraíidÃW.— São im- 
mensos >os benefícios que os jesuítas pres­
taram á Allemanha na guerra franco-prus- 
sianã. . ,

Eis aqui o que diz a «Umta Catholica» 
e a -Nação»:

«Entre os jesuítas expulsos na Allema­
nha ha muitos condecorados pelos bons ser­
viços prestados na campanha, sendocapellães 
do exercito. A cruz dê condecoração que 
lhes brilha no peito altestará nas terras ex- 
tranhas a ingratidão do imperador Guilher­
me.

Dizem que houve quem observasse is­
to mesmo a Bismark. «Em politica, res­
pondeu elle, não se ha de fallar nunca do 
sentimento; ainda quando os jesuilas hou­
vessem tomado por nos Paris, Melz e Se- 
dan, não me teria por obrigado ao reconhe- 
cimenlo».

Que nobres e sublimes princípios !»
A juntemos ainda que além dos jesuilas 

capellães, serviram na campanha como en­
fermeiros ou addidos ás ambulancias e hos­
pitaes militares duzentos filhos de Sanlo 
Ignacio, como indicou um correspondente 
da «Civiltá Catholica»; e com o trabalho 
muitos d estes arruinaram a saude para sem­
pre e alguns morreram. Que recompensa não 
lhes dá a Prussia!

Itapida comniunicwção entre a 
índia ingleza e a «na inetrapole.— 
Os jornaes inglezes fallaaam n’um projeclo 
de construir um caminho de ferro que atra­
vesse o valle do Euphrales, a Mesopotamia 
e a Syria. Estam orçadas as despezas em 
dez milhões de libras esterlinas.

Q governo do sultão oflerece gratuita­
mente os terrenos necessários para a explo­
ração da nova via.

Apezar, de ser, de grande vantagem 
esta via de comuiunicação, comtudo, no di­
zer da «Revolução de Setembro» grandes 
obstáculos se opporào á realisação de tal 
plano. A circumslancia da via lerrea alia- 
vessar paizes, onde ha tribus errantes, e a 
Rússia de pertender a Índia ingleza, será 
motivo não pequeno para impedir que se

vres pensadores, aos impios e demagogos i 
que pozessern em pratica : l.° a abolição । 
do l.° artigo de Estatuto, que afirma o pre­
domínio do catholicismo na Italia; 2.° que । 
cesse a lyrannia do Padre ollicialmente re­
conhecida ; 3.° a suppressão dos frades e 
freiras em Roma já e sem redricções; 4." 
a instrucção gratuita, obrigatória e leiga ;
5.° o suffragio universal, que coroará a obra 
da destruição relegiosa.

A respeito da instrucção gratuita, obri- 
galoria e leiga ha a notar que o Circulo 
Cavour queixa-se de que sendo os alumnos 
que frequentam as escolas elementares 
25:000, recebem 19:500 a instrucção e edu­
cação de padres e pessoas e corporações re­
ligiosas, e só 5:000 se aproveitam das esco­
las municipaes.

O chefe do liberalismo mostrou bem aos 
liberaes de lodo o mundo o que devem fa­
zer e o que elles, infelizmenle, eslão fa­
zendo.

Poderão acabar com os conventos, como 
tem feito, comas Egrejas e até como Va­
ticano, mas Deus não dorme e levantar- 
se-ha para confundir os inimigos da Egre­
ja ou transtornando-lhes os planos, ou des- 
truindo-lhes os eífeitos.

Sè sufrágio italiano. — E’ bem sa­
bido de lodos os meios pelos quaes o libe­
ralismo venceu as eleiçõesvem Italia O mê- 
do, as ameaças, as falsificações, foram as 
medidas que o governo adoptou para que 
a vontade do povo se manifestasse libre- 
menle.

Accrescentaremos, ao que já dissemos 
em oulra local, que o famoso astronomo 
P. Secchi, e outros sábios distintos como 
este, e alguns riquíssimos príncipes roma­
nos, foram excluídos de votar!

Em muitas parles se ouviram os gri­
tos de abaixo o Vaticano, abaixo os Jesui­
las, abaixo os padres.

E, quando, diz o excellenle jornal o 
«Ecco de Roma» vicloriaram o rei Amadeu, 
na praça Navona, e diante do palacio do 
ministro hespanhol, por aquelle ler escapa­
do da morte, ouviram-se os gritos de —mor­
te aosjesuilas, opelroleoao Vaticano—abai­
xo a instrucção religiosa, morte aos padres— 
abaixo as corporações religiosas, abaixo a 
instrucção clerical—Viva a instrução leiga 
—abaixo todas as religiões, todas as lojas 
religiosas.

A Socieilade <le benefleencia ee- 
elesiastico-inichaelense.— O clero da 
ilha de S. Miguel associou-se para prover 
de remedio aos seus companheiros neces­
sitados. Tem por patrono S. Vicente de Pau­
la. O seu fim é sóccorrer temporalmente os 
vivos, e espiritualmente os que falleceram.

Aos que impossilitados phisica ou mo- 
ralmenle não poderem dizer missa dam-lhes 
240 diários. Empresta o máximo 240:000 
rs. com as devidas seguranças ; assiste com 
2 socios nas doenças graves; suffraga a al­
ma dos mortos com um oílicio annual e 30 
missas por cada socio morto, e acompanha- 
os á sepultura, fazendo-lhe enterro decen­
te. O socio dá 12^000 de entrada e 240 
de custa mensal. Foram approvados pelo 
governo os seus estatutos.

E’ assim como deve fazer todo o mais 
clero.

Aqui, em Braga, estão lançados os fun­
damentos d’uma Sociedade Calholica que 
breve ha-de, á sombra da lei, ser um ele­
mento poderoso de moralidade.

Assim o esperamos ; e emquanlo não 
virmos desmentidas as suas promessas não 
cessaremos do. elogiar tão util como neccs- 
seria empreza, e até, se preciso fôr, de 
secundar-mos os seus esforços.

D'alli póde filiar-se uma sociedade em 
que o Clero, trate especialmente da sua po­
sição material tão definhada.

Folgamos de ver sempreo ecclesiastico na 
altura do seu estado, moral e materialmente 
(aliando. E, já que o governo e os povos 
não olham para a decente posição que lhes

talistico de S. Pelersburgo, o resumo das । 
perdas que soffreti todo o exercito allemão 
durante a guerra com a França de 1870 
e 71.

17:572 que morreram durante as bata­
lhas ;

10:710 em consequência de .ferimentos 
que receberam ;

316 de accidentes;
30 de suicídios ;
2:000 de dysenteria;
6:965 de febre typhoide ;
159 de lebre gaslrica ;
261 de bexigas;
500 de doenças de peito (intlammação);
521 de moléstias diversas;
529 de lysica ;
249 de moléstias chfônicas;
94 de ataques apopléticos ;
556 de moléstias cerebraes ;
419 sem designação da causa da morte. 

Total, 40:881.
Além d’eslas perdas, extraviaram-se 

4:009 soldados.
E’ conclinlente. — O jornal «Le 

temps» publicou uma carta do ex-frade car­
melita, padre Jacinlho, annunciando o seu 
proximo casamento e combatendo o celiba­
to clericàl, Não nos surprehende a noticia ; 
achamol-a já um pouco tardia, pois, é sem­
pre ou quasi sempre a desmoralisação a 
causa principal da apostasia, assim o diz a 
Sagrada Escriplura =dixit insipiens incor- 
de suo: non esl Deus^ disse o malvado em 
seu coração: não ha Deus.

Ccntinuam om nossos desastres 
com os DcmbM.— Em quanto o gover­
no trata de processos contra os revoltosos, 
apavoneando amor pelas instituições dymnas- 
ticas e segurança publica, recebeu-se noticias 
tristes a respeilo do infeliz exilo das nos­
sas armas contra os Dembos.

O «Mercantil» de 17 de julho, extracta- 
do pelo «Diário de Noticias» afíirma que 
não são exactas as noticias do «Boletim 
do governo», por quanto as nossas forças 
em Sassa estiveram cercadas nos dias 17, 
18, 19 e 20 do mez passado ; e que no 
renhido combate do dia 24 houve 11 mor­
tos e 17 feridos, ed’esles, cinco gravemenle 
feridos.

Depois. d’algumas noticias mais, ainda 
assustadoras, é impossível que o actual go­
verno cuide seriamente da questão do ul­
tramar.

Tracla só de se conservar, sejam quaes 
forem os meios, e nada quer saber do nos­
so mau estar, antes o aggrava com o seu 
egoismo e ambição desmedida.

Pouco falta para ficarmos sem nada ; 
sem honra, e sem dinheiro já nós estamos 
por meio dos governos liberaes, só resta 
agora ficarmos sem súbditos, sem naciona­
lidade e sem independencia.

A lampailn real.— Foi collocada, de 
novo, na egreja de Nolre-Dame, em Paris, 
uma lampada de prata massiça, conhecida 
pelo nome de lampada real. E’ uma ma­
gnifica peça de ourivesaria, que fóra dada 
por Luiz XVIII ao lhesouro d’aquella calhe- 
dra!,e qne uliimamente havia sido mutilada 
pelos communislas.

Conversões ao CatliolicíBino.— 
No meio da geral miséria e corrupção, que 
lavra n’esles calamitosos tempos, permute 
Deus que presenceiemos triumphos brilhan­
tes da Egreja.
Os diários inglezes deram conta, ha tempo, 
de se lerem convertido do protestantismo 
ao Catholicismo cerca de 300 pessoas, per­
tencentes á aristocracia ingleza.

Quasi o mesmo succede na Allemanha.
0 almanak condal de 1870 conta 14 con­

des e 13 condessas da communhão evangé­
lica que se fizeram calholicos. A’ excepção 
de 3 (dois húngaros e um russo) todos os

día é designado para assignarem matricula 
os alumnos do l.° anno do curso trien- 
nal e os de Portuguez e Francez, o dia - 
para os do 2." anno do curso triennal e 
para os de Latim, Lalinidade e Geometria, 
e dia 3 para os do 3.° anno do curso tn- 
ennal e para os de Rhetorica, Philosophia 
e Geographia.

Os alumnos deverão requerer ao reitor 
do Seminário a admissão á matricula, desde 
o dia 15 de setembro ale 30 do mesmo. 
No dia 7 d’Outubro lerá logar a abertura 
dás «inI«is

l^retlicçSo. — O nosso collega do Por­
to o «Direito» transcreve do «Univers» o 
seguinte: Uma religiosa do convénio de 
Claras d’Assis, fallecida ha pouco, appareceu 
á abbadessa, e disse-lhe :

« Pio IX fez voto á Virgem de apresen­
tar-se no seu oratorio do Loreto se por sua 
intercessão Deus se dignar conceder o tri­
umpho da Egreja. No proximo anno S. 
Santidade irá ao Loreto. Tratae da restau­
ração da egreja, pois elle passará por aqui 
e a visitará. »

A abbadessa contou islo ao geral da 
ordem, o qual o poz no conhecimento do 
Sanlo Padre. O Vigário de Jesus Christo 
respondeu : «Fiz esse voto, e espero que 
Deus se servirá dispo’’ que no anno pro­
ximo eu vá dar graças á Virgem do Lo­
reto ».

TestemunlioB insuspeitos a fa­
vor «los frades. —— Por occasião do 
cumprimento do decreto do snr. Pascal a 
respeito da reintegração dos professores 
religiosos nas escolas communaes de Lyon, 
demillidos por uma municipalidade dema­
gógica, alguns jornaes ullra-liberaes falla- 
vam de desordens motivadas por occasião 
do regresso dos frades; porém é falso e o 
novo prefeito da cidade de Lyon, o snr. 
Cantonnet, procedeu com a maior prudên­
cia e firmeza.

do 
os

Não cessam de -admirar o procedimento 
snr. Cantonnet os que lhe conhecem 

sentimentos republicanos.
0 snr. Litlré, socialista, declarou-se em

Se a brisa meiga a soluçar fagueira 
Entre arvoredos ciciar ouvi ;
D’amor minh’ alma em sua lyra canta 
Um hymno saneio que consagra a li.

Voar e ir, etc....

E se, scismando e a chorar eu penso,' 
Oh ! minha terra, em não ver-te mais, 
Minh'alma então a debater-se em ancia 
Definha em prantos, em sentidos ais ;

Então queria desprender-me aos ventos 
Só minhas crenças eu levar comigo 
Matar dezejos, 'esta sêde ardente 
E vêr-te em fim, e lá morrer comtigo.

Cãmbres, Setembro de 1872.

favor dos frades e das freiras nas escolas 
commerciaes de Saint Diniz.

Que dirão a isto o «Conimbricense», 
«Jornal da Noile», «Jornal de Noticias» 
«Diário da Tarde», e «Bracarense» ?

Provavelmente que são mais liberaes e 
republicanos que o governo do snr. Thiers 
e os indivíduos acima indicados!

Proeeiliinenlu infame ! — Os li­
beraes de Grenoble espancaram e feriram 
as mulheres e meninos, assim como os 
pequenos grupos de homens destacados, que 
iam á romaria de N. Senhora de la Salelte; 
e para desculparem o seu infame feito, in­
ventaram (o «Siecle foi um dos inventores) 
que levaram bandeiras brancas, e deram 
vivas a Henrique V ; mas os habitantes hon­
rados protestaram contra a infamia, e a ca- 
lumnia liberaes, n’uma sentida exposição 
aos romeiros; e dizia-se que o governo, 
devidamenle informado do crime e da ca- 
lumnia, ia mandar proceder contra os co­
bardes assassinos.

Esta não é má!— A «Regenera- 
cion» diz a respeilo do attentado contra a 
vida d’Amadeu o seguinte :

«Perdoem, meus senhores, a curiosida­
de.

E’ certo que havendo declarado um dos 
prezos, por causa tio attentado do Arenal, 
que era mação, e a loja a que pertencia, 
mandou o juiz pedir informações aos vene­
ráveis d’aquella illustre corporação ?

E’ certo que os veneráveis responderam 
qne tal indivíduo já não pertence á loja, 
havendo sido d’ella riscado seu nome, por 
haver attentado contra a vida do irmão 
Amadeu ?»

A. T. Leomil,

TRISTEZA

Lá vae ao longe o giro seu segundo 
Meu bello tempo, minha doce idade; 
Lá vão esp’ranç.as quasi todas murchas 
Apoz deixando bem mordaz saudade !

Lá se offuscou a tão brilhante aurora, 
Que tão fagueira me raiou na vida !
Lá vão as crenças que alentei viçosas, 
Que dor, que vida de prazer despida!

Ai! quanto fogem qne de mim se apartam 
Doirados sonhos d’essa vida em llor!
Oh ! quem vos vira e outra vez comnosco, 
Mirha ventura e illusôes de amor!

Nuvem espessa d’um soífrer continuo 
Roubou-me tudo, escureceu meu norte !
Sinto que a vida se m’esvae e funda, 

que adversa sorte!Que mau destino

Que sorte avara, i 
Que tristes dias, 
Ai ! que viver e 
Que existência só

que forluna cscaça, 
que chorosa vida ! 
que penar cruento, 

। de dòr vestida !

Que vale a vida sem viver gostoso?! 
Que vale o mundo sem ter n’elle esp’ra.)ça? 
Oh ! pois que vale, que vale a exisleicia 
P’ra quem não tem nem alegria alcama ?!

Que dor intensa que m’ enluta a dma 
Ao vêr íelizes qne tantos na terra !..
Só meu tormento sem cessar me oppime, 
Tanto martyrio só meu peito encera!

Não quero risos nem lambem folgiedos, 
Nem faustas galas de mimosa cCs 
Deixem-me a vida só gosar nos Tinos 
Onde do mundo não ouça o runor !

Sómenle aspira minha alma ao .dencio 
I)’esses desertos e ahi viver;
E ama as horas ao cair da tade, 
Que tão saudosa lambem diz— soíTrer!

São estas horas que minha aba encantam 
Lá quando a tarde já deixra dureza, 
São estas horas que lhe do allivio 
E tudo quanto revelar —'kisteza !

Cambres, Setembro de I8--

1. T. Leomil.
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faça obra tão collossai.
Uiii — A «Uiiila Câlholica<

de 24 d’agosto, diz que o Grão-Sultão man­
dara ao banlo Padre duas grandes arcas 
cheias de tecidos preciosos e outras dadi­
vas magniliças.

Que lição para os calholicos !
E, como diz a «Nação», commentando 

em poucas palavras esta noticia, os turcos 
dão e os calholicos arrecadam !

Em il«*poi«nento caríssimo. Sa- 
hiu mais cara, ao paiz do que se pensa, 
a revolta em Lisboa.

O depoimento dos snrs. coronel Borges 
e barão de Pomarinho custou 150^000 em 
consequência do eslado do mar e por lerem 
de vir para terra n’uiu rebocador.

Com elfeito, lauto dinheiro para gal- 
vanisar um cadaver moral —a segurança 
publica pelo sr. fontes!

Cortn-progrnmms». — Eis-aqui os 
pontos principaes da carla-prograrama que 
Garibaldi publicou, e na qual pedia >os li-

exigem, olhe o clero por si mesmo e faça 
lodos os sacrifícios para que um dia não 
esmole de porta em poria o pão da ca­
ridade, elle que devia destribuil-o aos ou­
tros

Creanças abandonadas.—A - Pa­
lavra» no primeiro artigo de um dos seus 
numeros traz a conta de crianças abando­
nadas que se encontraram na casa da pri­
meira divisão oílicial, durante o anno eco- 
nomico de 71 a 72 Era nada menos de 21, 
sendo 20 vivas, e uma morta.

E’ triste esta eslatislica, vergonhosa até 
para ura povo ou naçao que se diz civili- 
sada, e cm caminlío de progresso indefini­
do ; mas lambem é um documento iinmor- 
rédouro de quanioébello eoptimoo systema 
liberal que favorece e lisongeia as paixões 
que não se pódem domar sem os mais ele­
vados sóccorros da Religião.

Bastava o instinto do mal, como qual o 
homem e a sociedade tem de luctar sempre, 
quanto mais ainda desperl;d-o com o exem­
plo de aeçoes. indignas de governantes e 
governados.

Não e sem motivo que o Ex.mo Snr. Pa- 
triarcha de Lisboa lamenta, na sua ultima 
Pastoral, este crime que só póde encontrar 
egual no infanticídio, se elle já o não é, em­
bora d’um modo lento e ás vezes sem ef- 
feito.

Estatística «las perdas da Prus­
sia na guerra franeo-allemã. — O 
doutor Engel, apresentou ao congresso es-

demais são allemães.
O brigadeiro Polo.—E’ notável O 

seguinte trecho biographico do cunhado de 
Cabrera, e agora conselheiro aulico de D. 
Carlos, que se lê no -Diário del Pueblo».

«O brigadeiro D. Juan de Pios Polo, 
cunhado de Cabrera, é agora o conselheiro 
aulico de D. Carlos. Esle brigadeiro, na 
campanha dos sele annos foi um dos me­
lhores oíliciaes. Aos 29 annos era já bri­
gadeiro de D. Carlos, e quando concluiu 
a guerra civil tinha na sua folha de servi­
ços 47 acções, a que tinha assistido pes- 
soalmenle, mandando em seis como chefe.

Foi dos últimos que entraram em Fran­
ça em 1840, e fez depois a campanha do 
1848».

Sacrílegos e eynicos.—O «CalllO- 
lique de Romc», de 14 de agosto diz que 
alguns impios insultaram uma imagem de 
Nossa Senhora na rua Oito Cantoni. Todos 
os visínhos ficaram indignados com uma 
tal audacia. Estes miseráveis libertinos es­
caparam-se a tempo, se não pagariam caro 
o seu atrevimento.

As rnesmas egrejas são profanadas com 
uma audacia incrível na capital do catho­
licismo! Ha dois domingos, por exemplo, 
que certo indivíduo se vae sentar a ouvir 
missa na Egreja de S. João e Paulo com 
o cigarro na bocca. A ridícula desculpa que 
se quer dar, é o do habito e dislracção.

Já é cynismo!
iVIatriciiIas »o seminário. — Acha- 

se aílixado o edital para as matriculas e 
abertura das aulas do Seminário de S. Pe­
dro d’esla cidade. Os dias das matriculas
são os tres primeiros dias d’Oulubro. 0 1.

SECÇÃO LITTERARIÁ

Antonio Augusto d Cruz Braga, Joze- 
fa Rodrigues Serzedeb e Luiza Maria d’As- 
sumpção Augusta da-ruz Braga, não po­
dendo agradecer peioalmente, a todas as 
pessoas que se digiram cumprimenlal-as 
por occasião do falkimento de sua chorada 
filha e sobrinha M ia Adelaide Augusta da 
Cruz Braga, o faim por este meio pro­
testando a lodos na eterna gratidão.

Leinbrmifaa «la minlia terra

Já quando o dia a esconder-se vae 
Lá no crepusc’lo d’uma noite escura, 
E a saudade de meus lares placida 
Surge em meu peito a derramar tristura ;

Voar e ir, transpondo os montes, quero 
Vêr minha terra, despertar encantos, 
Que n’esses valles em silencio dormem 
Com meus segredos amorosos tantos

quando o mar a revolver-se encanta 
Tão prateado pelo sol ridente, 
E, despertando d’onde eu hei nascido,

Lá

Meigas lembranças já me vão na mente ;

Voar e ir, etc. ..

E quando ao longe por detraz dos píncaros
Lá surgir vejo dão risonha a aurora ; 
Visão sublime me apparece
Traçando ao vivo meu viver

Voar e ir, etc....

O

então 
d’outr’ora ;

Se 
Da 
E,

lá de longe o seu rugir eu ouço
veloz vaga que na praia expira;

horas mortas, alta noite eu scismo
Minha alma, oh! terra, só por li suspira;

Voar e ir, etc....

Manoel Moniro e Maria do Carmo, 
penhorados emáxlremo pelos cumprimen­
tos que recobram por occasião do falle- 
cimento da ex1"’ snr.a D. Maria do Car­
mo, e dos faores oílerecidos por muitas 
pessoas seculres, e pelos serviços que lhes 
prestaram latos ecclesiaslicos dignos d’es- 
le nome, rradecem por este meio, visto 
o não podo fazer pessoalmente, a todos, 
protestand*a cada um, eterno reconhe­
cimento fgratidão.

ANNUNCIOS
Domgos José Gomes, negociante na 

rua d S. Vicente. n.° 72 d’esta cidade, 
e Carno José Ferreira, na do Porto rua 
de DPedro, n.* 1 17. estão encarregados 
de rtôber propostas de quem quizer com- 
prarna rua de S. Lazaro a casa n.° 51, 
queoi de D. Joaquina Luiza da Fonse­
ca,; preferirão a que mais vantajosa se 
olfecer.
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